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Resumo: este trabalho analisa o Dicionário de Favelas Marielle Franco como um território digital de 
resistência epistêmica frente ao apagamento histórico de saberes periféricos. Adota abordagem 
qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, com análise documental da plataforma, seu 
funcionamento, classificação e organização do conhecimento. É identificado que, ao adotar software 
livre e modelo colaborativo, o Dicionário promove a governança informacional periférica, desafiando 
modelos tradicionais e coloniais de validação do saber. Conclui-se que a iniciativa representa uma 
prática informacional digital e ferramenta de mobilização social relevante para a Ciência da Informação 
devido a suas características democráticas. 
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Abstract: This study analyzes the Dicionário de Favelas Marielle Franco as a digital territory of 
epistemic resistance against the historical erasure of peripheral knowledge. It adopts a qualitative, 
exploratory, and descriptive approach, using documentary analysis of the platform’s structure, 
functioning, classification, and knowledge organization processes. The findings indicate that, by 
adopting free software and a collaborative model, the dictionary fosters peripheral information 
governance, challenging traditional and colonial models of knowledge validation. The study concludes 
that this initiative represents a digital informational practice and a relevant tool for social mobilization 
within Information Science due to its democratic characteristics. 
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1 INTRODUÇÃO 

O foco de estudo deste trabalho, o Dicionário de Favelas Marielle Franco, caracteriza-

se como uma plataforma digital destinada a ser um espaço de preservação e exaltação do 

conhecimento produzido pelas favelas e periferias. Dessa maneira, o projeto atua na 

resistência aos processos históricos de epistemicídio, isto é, o apagamento sistemático de 



saberes locais, muitas vezes considerados menos sofisticados ou legítimos, reproduzindo um 

discurso colonizador e preconceituoso, em favor das epistemologias coloniais e hegemônicas. 

Estas são frequentemente propostas como universais, mas na verdade representam apenas 

parcela das possibilidades da produção de conhecimento, se impondo e limitando novos 

pontos de vista. Mais do que um repositório online de informações sobre favelas e periferias, 

o Dicionário se posiciona como um território digital autônomo de resistência epistêmica onde 

a memória, as narrativas e os conhecimentos produzidos nas favelas e periferias são 

organizados, validados e disseminados. 

O objetivo geral deste projeto consiste em analisar de que maneira o Dicionário de 

Favelas Marielle Franco se apresenta como um ambiente digital aberto e colaborativo de 

resistência epistêmica ao agregar, organizar e disseminar conhecimentos de favelas e 

periferias. Procura-se compreender quais são os modos com que a plataforma pode contribuir 

para a governança do conhecimento produzido por parte da população historicamente 

preterida e silenciada. Além disso, investiga-se como ela atua, de maneira prática, como uma 

ferramenta concreta de enfrentamento ao epistemicídio dentro do território digital. O 

Dicionário desafia as perspectivas hierárquicas enraizadas nos modelos atuais de circulação 

do saber formalizado ao utilizar a tecnologia de maneira crítica, promovendo uma nova forma 

de paradigma informacional centrado na horizontalidade e pluralidade da produção do 

conhecimento. 

Os objetivos específicos do trabalho propõem-se a: 

1) Debater o conceito de epistemologias periféricas compreendendo como elas 

se constituem não apenas como produção de saber, mas também como uma potente ação de 

resistência simbólica, cultural e política; 

2) Apresentar detalhadamente o Dicionário de Favelas Marielle Franco, sua 

estrutura, dinâmica de funcionamento e as formas de organização do conhecimento contidas 

nele; 

3) Refletir criticamente sobre as potências e desafios que fazem parte dos 

processos de classificar o conhecimento colaborativo, aceitando e valorizando sua 

heterogeneidade, a partir da folksonomia e dos processos de indexação desenvolvidos na 

plataforma;  

4) Analisar como a plataforma se apresenta como uma alternativa viável, 

concreta e inovadora de enfrentamento aos modelos tradicionais de validação do 



conhecimento excludentes e colonizadores. O Dicionário cumpre esse papel construindo 

práticas digitais contra-hegemônicas de produção, armazenamento e disseminação de 

conhecimento socialmente localizado. 

2 DESENVOLVIMENTO 

Os avanços das Tecnologias de Inovação e Conhecimento (TICs), especialmente nas 

últimas décadas, transformaram de maneira profunda, intensa e irreversível as formas de 

produção, circulação e acesso ao conhecimento. O que se pensou inicialmente ser um 

instrumento fundamentalmente democrático, e de fato, porém apenas em parte, o é, o 

espaço digital não se constitui como ambiente neutro, uma vez que nele se veem refletidas as 

assimetrias sociais e epistemológicas presentes no mundo material, um exemplo sendo a 

hierarquização do conhecimento. O paradoxo que se instaura está justamente no fato de que, 

ao mesmo tempo em que são criados novos meios técnicos, métodos e táticas de 

disseminação para a conhecimento e cultura, de forma paralela também se estabelecem 

novas formas de hierarquização, subordinação, controle e apagamento de certos saberes 

(Maciel; Albagli, 2011).  

O espaço online tal como o acessamos, na condição primordialmente de usuários, é 

hegemonicamente controlado por grandes conglomerados de tecnologia – não se limitando 

às maiores big techs, mas contando com toda uma cadeia industrial, econômica e política que, 

atualmente, é a mais poderosa do planeta. Esses atores operam sob uma lógica mercantil e 

colonial, que exerce poder ao regular o principal meio que viabiliza a forma atual de circulação 

não apenas de conhecimento, mas de mercadoria, pessoas e toda a ordem de elementos da 

vida social. As mediações tecnológicas atuais são elementos-chave absolutamente centrais e 

fundamentais nas dinâmicas sociais contemporâneas (Foucault, 2008; Maciel; Albagli, 2011). 

O controle desses instrumentos de comunicação favorece as epistemologias consolidadas 

como globais, comumente vindas do norte global e da academia, reforçando o processo 

colonial de epistemicídio, conceito que designa a negação, silenciamento e apagamento 

sistemático de saberes produzidos por grupos subalternizados em favorecimento do 

conhecimento vindo de fora, do outro, muitas vezes imposto como único e legítimo (Santos, 

2019). É fundamental compreender que o epistemicídio integra o regime de verdade da 

colonialidade, com práticas de poder normalizadas pelas infraestruturas de submissão, 



baseadas na alienação técnica e fundamentais para o ordenamento neoliberal em uma 

sociedade fortemente datificada (Silveira, 2021). 

Nesse sentido, Algabli e Maciel (2011) reforçam que informação, ao longo de toda a 

história, sempre esteve ligada a dimensões políticas e econômicas, e o avanço e 

universalização das TICs elevou exponencialmente o valor agregado de dados e 

conhecimentos, assim, as formas de comunicação digitais se tornaram terreno de disputa de 

poder, envolvendo poderes dominantes e, naturalmente, resistência a eles.  

O Dicionário de Favelas Marielle Franco é um projeto situado em plataforma wiki, 

chamada Wikifavelas, agregadora de conhecimento periférico, formada por moradores, 

lideranças e atores sociais diversos de favelas e periferias, além de equipe multidisciplinar. O 

projeto, lançado em 2019 através de uma rede de cooperação entre academia e lideranças 

locais, é uma plataforma aberta, gratuita e livre, que funciona de forma colaborativa, com o 

objetivo de preservar a memória e identidades de favelas e periferias. A plataforma age assim 

como um instrumento de resistência às práticas colonialistas de epistemicídio ao elaborar um 

sistema agregador de saberes. Desde a concepção do projeto, a escolha de software não foi 

apenas uma opção técnica, mas também política, recorrendo a características éticas e 

democráticas: a utilização de tecnologia em licença livre reflete o compromisso com a 

liberdade de acesso e o letramento digital por todas as pessoas, a construção coletiva e 

colaborativa de conhecimento e transparência do código e política de privacidade. A 

plataforma é formada a partir do formato Wiki, permitindo múltiplas versões de um mesmo 

tema, mas ao mesmo tempo garantindo autoria e espaço para diferentes perspectivas, 

convidando qualquer pessoa que produza conhecimento popular, favelado e periférico a 

cooperar. É assegurada assim a participação de grupos heterogêneos de pessoas, criando um 

hub de conhecimentos periféricos de diversas partes do país, com suas peculiaridades, 

necessidades sentidas, visões, culturas e desafios, um novo ambiente - dessa vez digital - de 

práticas sociais (Fleury; Fornazin; Silva, 2021; Menezes et al., 2020).  

O WikiFavelas.com.br é estruturado em "verbetes", que representam produções 

autorais sobre temas relacionados a favelas e periferias, podendo ser diversos tipos de 

manifestações. Qualquer pessoa pode incluir um verbete e todas as entradas estão abertas 

para acesso e colaboração públicas, com a intenção de que diversas opiniões e visões acerca 

dos temas abordados sejam contempladas. A organização do conteúdo do dicionário se dá 

através de eixos de análise e, dentro deles, categorias temáticas, em complemento existe um 



sistema de indexação por meio de palavras-chave indicadas pelos criadores dos verbetes 

(Dicionário de Favelas Marielle Franco). A prática de formação de uma taxonomia pelos 

usuários da plataforma de maneira colaborativa configura uma folksonomia (Coelho, 2022), 

ou seja, uma classificação popular que reflete os modos de nomeação, significação e 

organização do mundo a partir do ponto de vista das periferias. Ao propiciar essa prática, o 

Dicionário procura encontrar alternativas que rompam com os modelos tradicionais de 

categorização, que propõem uma linguagem alheia às necessidades do conhecimento 

produzido localmente. Isso evidencia para a Ciência da Informação a urgência de incorporar 

modelos de organização mais sensíveis à diversidade cultural, linguística e epistêmica. 

A pesquisa é de natureza qualitativa, tem caráter exploratório e descritivo e apoia-se 

nos princípios da análise documental. O escopo de estudo abrange a plataforma digital 

Dicionário de Favelas Marielle Franco, sua estrutura, software, conteúdo, sistemas de 

classificação e modo de funcionamento. A fundamentação teórica mobilizada estabelece 

diálogo com os estudos críticos no campo das epistemologias subalternizadas, dos estudos de 

colonialismo de dados, práticas de poder e consequente resistência informacional, além de 

abordar a folksonomia e os territórios digitais. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa se justifica por demonstrar e analisar uma ferramenta de Humanidades 

Digitais no Brasil que reúne digitalmente - através de software livre e de código aberto, o 

WikiFavelas.com.br - um corpus de conteúdo e conhecimento que é reflexo profundo da 

realidade social do país. Assim, a plataforma do Dicionário de Favelas Marielle Franco age 

como catalisadora da produção e difusão de conhecimentos criados dentro dos territórios 

favelados e periféricos no contexto brasileiro, em suas diversas nuances, segundo suas 

características culturais, históricas e políticas específicas, integrando práticas da ciência da 

computação e reflexões sociais. Assim a plataforma se torna um ator político na luta contra a 

hierarquização do conhecimento, promovendo um espaço onde conhecimentos acadêmicos 

e experiências vividas são valorizados igualmente, se complementando; além de uma 

ferramenta de mobilização social.  

Analisar o Dicionário de Favelas Marielle Franco enquanto prática informacional 

insurgente permite compreender, no âmbito da Ciência da Informação, como os espaços 

digitais podem ser apropriados para a construção de ecossistemas informacionais de 



resistência. Trata-se de uma experiência concreta que não apenas preserva saberes 

subalternizados, mas também os reposiciona como centrais na disputa contemporânea por 

memória, visibilidade e reconhecimento. Esse movimento reforça a necessidade de uma 

Ciência da Informação comprometida com a justiça cognitiva, com a pluralidade epistêmica e 

com a desconstrução das hierarquias coloniais que ainda estruturam os sistemas de 

informação e conhecimento no Brasil e no mundo. No contexto brasileiro e até mesmo ibero-

americano, em que o conhecimento local tem dificuldade em ser disseminado, é de suma 

importância identificar as forças e desafios de um projeto que busca enfatizar a voz de quem 

dificilmente é ouvido por muitos. 
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